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Passou o entrudo e passou com uns dias dos. mais formonos que de n val lisboeta tem” 0 apanhado! Nem encomen- ados, pelos gran- 
des fanaticos das festas camavales: 
deriam ser melho: 

Ceu dum azul purissimo, sem a mais pequenina vem à quebrar: Ih à docê mono: tona do seu tom uniforme um sol brilhante de verão mas temperado já como Um sol de rimavera “uma 
fabricada dê pros posito para uso é Fegalo "aqueles que tinham que andar todo o dia Pelas pas a atra Cocotes e toda à noite polos builes ; passar Gom e las;emsumna uns dos das str ordinários, que mesmo “em Nice marcam excepção gue Ci paras 
& arroz do nosso abencondo. clima, uns esses dias radianter, que fas 
ros redigir extano sàs propostas. de premios, e subi. dios para lhesde rem “estâbeie. cer roleta e cas mos ahi pelas nos” sas praids Pois apesar de sos essa beira 
sa brisa a gavel, desse sol tão ritonho e as: 
se ceu tão deco Fativo, o camas val doste anno não foi mais di. vertido, mais a ado ai le gre que os dos Annos anteriores; ficou mesmo mui: to atas de carmo: 

    

  

  sa lembrança o carna- 

val do anno passado, apesar d'esse carnaval ter ti- 
do a chuva a merter-se na festa sem ser chamada 
e a deitar alguns borrifos na fervura do enthusias- 
mo com que no Chiado se brincava o entrudo ! 

Em compensação, se o carnaval d'este anno né 
teve mais animação, não teve mais mascaradas, 
teve mais victimas: das batalhas dos iremoços e 
das cocoites, houve muitos foridos, e as inflamma-. 
ções d'olhos, as ophtalmias, foram a moeda cor- 

    

rênte nesses dias de festa, em que parecia que im 
dos mais alegres divertimentos, a que os que brin- 
cavam o entrudo visavam, era vasar os olhos das 
pessoas das suas relações. 

E como se tivessem medo que a cocoíte atirada 
com gana não fosse bastante para escangalhar a 
cara du proximo-—medo perfeitamente injustifi- 
cado, porque, carregadas d'areia, como são, as co- 
cottes tem todas as condições para cegar uma pes- 

soa ou pol à a es- 
correr em Sangue 
Dos entusiastas. 
do carnavalrecor- 

  

  

  

  

  
ao antigo, nal des: presado ovo de Bemma, e as pare- des dalguns, dos nredios do Cie 

o, aparecendo, depois da batalha, 

  

  

  

elladas de 
has amarel- 

las como traves. 
sas domollerte pouco passada, fi Peram hos. lem. brar “la nossa à fancia, dos carma. vaes daqui ha 30 annos, desses carnavãês em que à Chiado parósia uma enorme ge: mada “e em. que 
Se arruinavam em avos o. Mongini, 
& Rey Balla, a Ida. Bend, que se mo riam por essas fo- liascamavaleseas. 

O ovo, de ha muito tempo ba- mido dos nossos entrudos, des. thronado pela bis. 
maga, tentou este ânho; no Chiado 
uma restauração: “inha à capucha, iamos “izer uma 
restauraçãosinha barata, mas não dizemôs,. porque 
no fim de Contas, Segundo referem 25 guetos, esst Testturação n foi tão barata co- 
mo. isso, custou 
cousa dos seus 
Sessenta mil réis. 
os rinite 

pague “filho “és, 
6 Serás; € 

Fo nada mais vei 
dadeiro “de que 
O celebre é avi imático-— ceei ue. Pa cela? 

    

    

  

     

    
    

    
MARIA JUDICE DA COSTA 

(Copia de uma photographia) 

O ovo de gom- 
ma matou aláran- 
ja de greda : foi 
morto à seu tur+ 
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apesar disso está já muito desacreditada e ahi po ds pa podes do 
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Este anno o entrudo nas ruas foi muito semsa- borão em Quanto à mascaradas ; só duas ou tres dignas de mensão, a caçada do Cymnagio Club e a da expedição a Melta e um carro bonito do sr. dr. Barral, com mascaras reproduzindo physiono- ip muito conhecida na latéa des Caio ascaras a pé pouquissimas e nenhuma boa ; danças d'enteudo tambem muito poucas, e dmoite nos bailes a mesma falta de mascaradas já tradic- Gional nos nossos carnavaes. Emquanto a brinque- dos 'o Chiado foi como de costume O ponto dê Reunião, o campo da batalha, mas animação infe- For á dos outros annos; muito menor numero de trens no curso carnavalesco, pois a Bla de carrua- gens não era permanente cômo nos outros annvs, tinha às suas Interrupções. Os theatros tiveram gente todas às tres noites de carnaval e os bales de mascaras foram con- 
corridos, sendo o muis concorrido de tados eles, como de costume os do theatro de D. Maria. No iheatro de 5. Carlos huuve só um baile, na terça feirm, mas foi dos melhores e mais concorri- dos de Lisbon é à sala ornamentada por Bordalo Pinheiro e Nanini estava elegantissima é faria es- plendido efeito. E aqui tem o que foi nas ruas é Ros theatros o carnaval de 1895, 

Obedecendo no seu plano de manter sempre. 
enchentes no theatro de S. Carlos, dando c 
nuadamente novidades ao publico, o sr. Freitas. 
Brito onnúncia para hoje, 10, à estréia d'um tenor 
francez que agradou minto na Opera de Paris, 
dps, agradou Ito no Thestro al de Madrid 
Ponde vem agora, 0 sr. Due 
O sr, Duc é um tenor de grande pujança de 

voz, Segundo nos dizem e o que se demonstra pe- 
la escolha da opera para seu debute — a Hebrea. 

O tenor Due estreia-se no dia 10 e já para o dia 
15 ge aemuncia à estrin de Maurel o celebre bar 
rytono que oecupa hoje no mundo Iyrico logar 
Prosminente e que Verdi escolheu d'entre todos 

ra rear 0 Yago do seu Ohello é o seu Falstal. 
Maurel não é só um grande cantor, é um grande. 

artista em toda à extensão da palavra e a sua vin- 
da a Lisboa constitue um verdadeiro acontecimen- 
to artístico, Ainda não se sabe à opera em que Maurel se 
estreiará. Fallava-se no Hamlet, mas parece que 
não poderá ser por falia d'Ophelia, visto a prima 
dona Darclée se retirar no princípio da semana ; 
fallou-se tambem no Othello mas falta o Othello. 
visto o tenor Marsiaker ter-se io já embora. 

Alem da sua opera de estreia Maurcl cantará 
em Lisbça o Fausto é o Falstaf e partirá log 
para Paris onde vae crcar na Opera Comigue 
esta ultima opera, que ali está em ensáios e à 
cujá primeira representação vae assistir 0 macs- aro Verdi or en 

E depois do Mautel ainda ha mais novidades 
ainda ha a Valkyria de Wagner que sera à ulti 
ma, opera da estação Iyrica ; estação que ficará 
assignalada pela vinda do Maurel a Lisboa e pela 
exhibição de tres operas novas, Falstaff. Valky- 
via, Manon Lescat, a opera de Paccinh que se 
deu ha noites, a que ainda não assistimos e da 
“qual daremos proximamente conta aos nossos lei- 
tores. 

  

  

    

  

  

  

   
  

  

  

  

Uma noticia triste ao fechar a chronica:—a do 
fallecimento d'um dedicado e ilustre colaborador. 
do Ocemexre, d'um homem de grande vaioe in- 
tellectual, dê subida ilustração e de inquebranta: 
xel actividade —o sr. Antonio Lopes Mendes. 

“Foi no dia 31 do mez findo que Lopes Mendes 

  

  

morreu repeninamente, na occasifo em que se sentava à Mesa para janta Ea Forte, robusto, com uma grande apparencia do saude Lopes Mendes tinha ba muitos amnos uma dilatação da, auria que dum momento para outro 
o havia de matar “Tranumontano, natural de Vila Real, passou a mocidade à estudar, e depois de feito o seu curso de vererinario, &m vez de seguir a profissão, edi. Gouse a uia ordem de trabalhos e part para à India, onde passou. grande parte da. sua vida, êxercendo conimisões olicines e escrevendo & aoxavel Nero A Tndir Portuguesa, Em 1895 fez uma grande viagem ao Brazil, es- plorândo 6 Amazonas é coligindo apontamentos Para a sua obra — América Austral, Que se estava Igora. publicando nos Boletins da Sociedade de 
Goographi TLópek Mendes escreveu tambem um livro muito intersssante sobre 6 Bussaco sro ilustrado com desenhos acui, pois o fllecido escripor era tam- bem um deseihador destncio, Como o provam vários desenhos seus publicados no nossa jornal, por exemplo a vista Ja Bahia do Ro de Janeiro; Ata demos no nosso primeiro numero do corren- i$“anno e o panorama da cidade do Desterro, Séde do governo provisrio, que publicamos no Rosso numero dhoe Como esciptor tambem o. sr. Lopes Mendes honrou por várias vezes as paginas do Occiesta e em “BSS publicamos uma teria de cartas suas, igidas ao (seu amigo 0 Sr. lr. Silva Mattos, pu 
cação que. acompanhámos. com. o retrato do distinto “escriior 1 cuja, perda deploramos ti temente. 

  

  

     

Gervasio Lobato, 

ARTISTAS PORTUGUEZES NO BRAZIL 

A JUDICE. 
Foi na ulima temporada Iyica, no Rio de Jaz 

nome da Companhia. Ferrari. vinha, o nome de 
Jodice da Gosto, mas não mo logar que lhe com- 
petia notei is : 

Exá Teiraceini, que vinha em primeiro logar, 
não foi ão fuladk como a Judice O “aparecimento una contráio portuguesa 
numa companhia italiana, não me cansou extras 
mexa, mas fez-me curioso, — É que na Italia há 
conirlios os. centos & É raro ver numa comp 
dia ialigna, artistas que não tejam iulianos; por 
Sonseguinte aquelia artista, em que já ouvira fa 
Jar valamento devia recomendar se por alguma 
irunstancia = evidentemente, naturalmente, po- 
fo seu talento; : 

No dia um que 05 jornaes anunciaram à Ja: 
vor, o "ales-— nas que era uma das 

“Quando emrei na sala do theatro estava a Ju- 
dicê acabando de cantar 0 duerto do final do pr 
mero acto — Ok mio Fernando! 

“Tive de quedárme um instante no meio da sala, Subitamente os olhos arrasam se-me d 
Armas, os cabello criçaram.se-me com caleírios, 
Eicâra dominado pela Eomaoão mais imensa ao ver que toda à plateia instinetilamente se levanta. 
vê: domo que Obedesendo à uma forte corrente eleciric, amguanto, dos camarotes, às senhoras 
atavar os lnços é atiravam flores, tudo numa 
verdadeira e colossal explosio de Enthusiasmo, traduzido em um largo momento de appláusos 

' pano calo, mas, para subir immediatamen- 
te, porque toda a plateia, sempre de pé, obrigava à 

Es que chegica tarde 4 primeira audisção, 
poude Yer quanto era juta aquelia consagração 
Etontant, que ao memo tempo corava Uma 
Som eu, fia de Portugal o 0 

De lncto, não sei o que mais admirar naquele 
extrãordinario temperamento de mulher; =-se à Arte, que dá no seu trabalho um cunho inexesdi 
vel de verdade, se à aum v6z olumoza. mas d'um 
limbre talvez inegunlavel, dominando toda à say 59 Seu pesto, sempre vigorosamente expresivo: 
tido wradirindo o ventimênto do personagem, pá- 
Tecendo. que lie eau demro da propria Arte, 
Se ainda b ar verdadeiramente mapestatico com 
aque se apresenta em acena, ajudada pelo se phy 
doa “que a toma, alive, elegante e sympathica, 
Eormalido tudo um conjúneto arrebatador. 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

    

  

  

  

+ Vide Occiprsre n.º 14, 6º volume; correspondente a 
du de janeiro de 1558 

   

O panno cabia pela segunda vez, mas Judice era ainda reclamada, desta vez para ser coberta de fores, de grande Valor. acompanhados de pala mas é bravos rum delirio que já mais vi cual É no. nal do quarto acto, quando clh cabia nos braços de Fernando, prosimos da Cruz, é quê Ze poude avaliar a grandeza do seu talento art tico, duplamente evidenciado, posto que est Sceria não seis positivamente do Feio da primelo o Em geral ba quitas cantoras, mas ha poncaf artistas. == Na Judice, viu Se do mésmo tempo um grande Cantora, e urta grande artta Emquanto, aisistia dquelia noite de gloria para a artnta e para a minha patria, pensáva aeyr unidos os artistas de que dispomos: a Judice, Paccini os Andrades, Nascimento, e tântos our aros, não podiamos tambem sustentar uma Com panhia Iyrica Portuguesa fazendo-os sobresabira O tempo que elles andor a ser explorados pelos extrangeiros, exploração que vae até ds dos proprios artistas, pois, Como já deixei d à Judice tornou se miis notavel que a Tetrazeini que vinha com major reclame. Este depoimento que pode ser confirmado pes los que não são portugueres, mas que fazem Juss tiça nossa comipatrdta. quê póde ser confirmas 6 pelos seus. proprios collegas = a quem ouvi quePa. Favorita nunca teve melhor interprete — Serirá para demonstrar que possuimos tão boné artistas Como o estrangeiro. É um depoimento tárdio, mas ereio que não é 
ocioso, 

  

  

    
  

  

   

  

  

Carvalho Neves. 

OS ACONTECIMENTOS NO BRAZIL. 
A cioane Do Destenno, stpe DO Govinso 

A formosa babia de Santa Catharina, cercada! 
de montanhas resvestidas de opulentissima ve- 
getação pereane, de alvejantes casas que res 
tam 'no meio das selvas, e da cupula azulada do. 
céu, offereco o admiravel quadro que representa 
& nosso desenho tirado do natural é do stio des 

Entre 2-º e 28» de lat. S.e 51º O. de long. de: 
Greenwich está a ilha de Santa Catharina, onde 
demora à bellissima cidade do Desterro, capital 
da provincia, 

“Tem bo kilometros de comprimento desde a! 
ponta da Rapa, ao norte, até á dos Nauíragos, ao- 
Sul, e 10 ilometros, na maior largura, contados. 
desde a ponta das Frechas á Ponta Grossa 

Primitivamente designada pelos indigenas Jur 
riremirim, foi mais tarde appelidada dos Patos, 
em razão da grande quantidade de patos que os, 
primeiros exploradores aqui encontraram. 

Vicente Anes Pinzon, navegador hespanhol, foi 
o primeiro europeu que a ela aportou, em 1505. 

Ros. ultimos dias do anno de 1519, foi a ilha. 
costeada pelo mais proeminente heroe da epo- 
peia maritima, Ferndo de Magalhães, poctuguez 
nosso, comprovinciano, ao serviço da Hespanha, 
ape, depois de um anno de pesquise de lucas 

| toda a ordem, sem nunca poderem abalar o. 
animo de bronze, conseguiu encontrar o es-. 
(o que tem hoje o seu nome ao sul da Ame- 
e à sua expedição realisar a maior de todas, 

as Façanhas — dando a polta ao mundo | 
Fernão de Magalhães, segundo um testamento. 

por elle feito no bairro de Belem, em Lisboa, em. 
data de 19 de dezembro de 1504, três mezes ane. 
tes de embarcar para a India (Suppondo se ter | 
então 25 annos de idade) é. por elle assim 0 de- 
elarar, natural da villa de Sallerosay comarca de. 
Vila Rei, da provincia de ficas os Montes. — 

Este testamento, que vem desfazer todas às du 
vidas a respeito do logar do nascimento do insi- 
Bne navegador trasmontano, consoante afirma o. 
&r. Fernando de Magalhães Villas Bos (já fat 
do), na Vida e Viagens de Fernão de Magalhães, 
publicadas em 1851, estava na posse de Mr Fer: 
dinand Deniz, o erudito historiador de Portugal e 
do Brazil, já falecido, 

“Outro “documento authentico d'aquelia época, 
affirma igualmente que seu pae era Lopes Rodri- 
ques de “Magalhães, gentil.homem da camara, é 
que sua mãe se chamava Margarida Nunes, am- 
Dos possuidores de vinculo conhecido com o no- 

o Enpírito Santo 
Passando a lha de Santa Catharina 8o dominio 

de Portugal, por duas vezes foi conquistada pelos 
hespanhoes : uma em 1762, é outra em 1777; até 
que a paz de Santo Ildefonso, celebrada entre os, 
monarehas portujuez é hespanhol, pOr termo de 
pretenções castelhanas nesta parte do Braril. 

“À ilha e o litoral do continente fronteiro, fo 

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

   



  

O OCCIDENTE 
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ram primeiramente dadas a Pedro Lopes de 
Souza 2 

Mais tarde, em época posterior ao reinado de 
D. Alfonso VI, fez se mercê destes territorios a 
“Agostinho Barbalho, filho de Luiz Barbalho Be- 
“serra, que prestou relevantes serviços ao Brazi 
Depois, ou fosse por haver incorrido em commi 
50, ou por qualquer outra cousa, o que parece é 
que, o marquez de Cascáes, D. Luiz Alvares de 
Castro é Souza, herdeiro do primeiro donatario. 
Pedro Lopes Ge Souza, dispondo-se a vender 5o 
leguus de costa, das So em que consistia o todo. 
dl sua doação, resolveu el-rei D. João V que, pes 
lo preço olferecido de 44 mil crusados, se com- 
prassem, para encorporal-as livremente à corda ; 
é desde” 1711 a ilha e terras adjacentes ficaram 
pertencendo ao patrimonio commom. 

Na barra do norte da ilha existem ainda as for- 
talezas de Santa Cruz e a de S, José da Ponta 
Grossa, construidas pelos portuguezes. Aqui foi 
inaugurado em março de 1883, o pharoi do Ary 
vêdo, na lat. S, 28º 18º 6 5º 19º de Jong. O. do Rio. 
de Janeiro, ou 48º 22º 20" O. de Green. senta o magnifico pharol na ponta S. E; da 
ilha : E? de luz fixa, branca, alternada por lampe- 
jos brancos e vermelhos de igual intensidade de. 
2 em 2 minutos; sendo visivel à distancia de 23 
milhas com tempo claro, No meio da bahia, à distancia de quasi 6 Kdlo- 
metros da barra setentrional, acham-se as duas. ilhotas denominadas Ratonts, na maior das quaes. está uma fortalesa construida em 1740 ; avistando- Se no sitio chamado Estreito, o forte de SantAn- na, de uma só bateria, A barra do sul, onde se vê um bom phurol, possue entre o Pontal d'Aracatuba e à ponta dos 
Naufragos, a fortaleza de Nossa Senhora da Con- 
ceicão, levantada em 1742, num ilhote de pedra. 
sendo 'pels sua situação considerada a fortalesa. 
mais importante da provincia de Santa Catharina, 
“que tem Goo Kilometros de costa maritima, con- tados do rio Sahy-Pequeno, ao sul de Guaratuba, € que divide a provincia do Paraná, até ao rio 
Mopituba ao nórte das “Torres, aonde Tita dctialmente a provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul. a 

A Cidade de Nossa Senhora do Desterro, onde 
os jornães brasileiros afirmam achar-se estabele- sido o governo provisorio dos revoltosos, com- 
osto do capitão de mar e guerra Frederico Gui- 
lherme de Lorena, chefe do governo ; o capi 
tenente Mourão dos Santos, ministro da marinha, industria e interior; o capitão Annibal Eloy Car- doso, ministro da guerra, fazenda e relações ex-. 
teriores; tinha ha dez annos, quando ali estive. mos de visita: 2:000 fogos com 10,000 habitantes 
nacionaes é extrangeiros. Contava então 2 fregue- 
tias, 4 cgrejas e a hospitaes: o da Misericordia e O militar; uma importante bibliotheca provincial, Um monumento erigido em homenagem aos he toes do Paragauy; e um club designado 13 de Agosto, aonde havia partida ou baile semanal 

5 edifícios mais notaveis eram: à alfandega 
a capitania do porto; a casa da camara é cadeia, 
construida em 1770 ; os palacios da presidencia e 
da assembléa provincial, é o theatro, que é am plo e tem duas ordens dê camarotes é uma gale- tia por cima da segunda ordem. 

ÀS ruas espaçosas e calçadas de granito pelo systemo antigo, são orladas de casas particulares, sêndo muitas d'ellas modernamente construidas é de graciosa architetura, À trormosa é a rua om: 
$€ vê maior numero de elegantes construções. Fodendas de bem cuidados jardins. E Possuia, e deve talvez possuir na mais larga es- cala, artendendo ao progresso sempre crescente, RO, paia, diversos estabelecimentos de inirucção 

público, e typographias onde se publicavam tres 
jornaes politicos. 
ca Neri oceidenta da bahia, fronteira á ha es- inceia o continente da província, que abrange à rea de 745156 kilometros quadrados. o imita ao norte, com 0 Paraná ; ao oeste, com rrientes da federação Argentina; ao sul, com 5. Pedro do Rio Grande ; e a leste, com o Atlan- tico, 

      

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Ividia-se em 11 municipios, 6 comarcas e 3 parochias. À força publica constava de Uma Come 
Panhia de linha, de infanteria com 109 praças; o forpo de policia com 221 é a guarda nacional, 
ceganisada em 1873, com à comandos superio-. E 14500 manda instrucado primaria inha 107 excolas, e 3 a secundaria. Colecudo sobre 0 litoral entre 6º 4 Ne 18 de lat. S., conta cerca de 60 leguas de 
a S, é 30 leguas de L. a O ,approximada- mente, cf ds a pas do dino basico o à Nticentes de Azambuja, abrange 700 Jeguas Andradas de terras devolutas, Soo oseupadas por 

  

159:000 habitantes, concentrados pela maior parte no municipio da capital, e em outros pontos do. 
litoral marítimo é povoados existente nas mar- 
gens dos rios; e 100 consideradas duvidoras ou 
dependentes de verificação. Muito maior terito- 
rio devoluto apresentaria — diz o ilustre enger 
nheiro acima citado — se já. estivessem definiti- 
Yamente fixados os seus limites com a provincia 
de Paraná, alargando se a sua supérficie para O lado do Rio Negro é Campos das Palmas. 

É sem contestação, das provincias brasileiras à que melhores proporções ofierece no desenvolvi 
mento da colonisação europeia em vasta escala, 
não só por que nella avultam às terras perten: 
cemtes ao Estado, fertlisimas e apropriadas às 
diversas especies de cultura dos paizes topicaes 
é temperados, mas por possuir mattas riquissi- 
mas de madeira de oi, ponsantes minas de car: 
vão de pedra é outras, € 0 seu clima ser altamen-. 
te salubre Ro : 

sua principal produeção agricola consiste em 
farinha de mandivea, d'onde aútere o maior ren- 
dimento, O algodão, Café, camna saccharina, à vi- 
nha, o trigo, O arrot, tudo emfim vegeta e produz admiravelmênte nos feracissimos vales e colinas. 
desta provincia. 

Divide se em Quatro zonas : Septentrional, Cen- 
tral, Meridional .e Oecidental, comprehendendo êsta ultima a cômarea das Lages, e as tres prio. 
meras às do litoral, À zona ou região central fes comprehendida 
emre 08. rios Itajahy-Assi e seus numerosos af 
flnentes do norte e oeste; à estrada de S. José à 
Lagos io Cubatão, do Cedro é outros so sl, & 
o litoral maritimo ' leste, É atravessada não só por aqueles rios, mas pelo Itajahy-Merim, que 
desemboca junto d barra do Itajahy Assú, pelo 
rio Tijucas Grande, que desasua na enseada do 
nome, e pelos rios Bigunssú e Merim, cujas aguas. 
Fazem barra nos dois braços de mar que separam a terra firmo da ilha fronteira onde se acha à ci- 
dade de Desterro Das diversas enseadas ou balas, situadas n'es- 
fa região, à mais importante, é que offerece me- 
Mor abrigo & mais espaçoso ancoradouro a em- 
arcações de ato bordo é sem duvida a das Ga- 
roupas, tambem conhecida pelo nome de Porto. 
Belo. fes Ee : : A maior parte da população da provincia acha- 
se Concentrada na 20n4 central, Pol vela que 85 
primeiras colonias se estabeleceram, sendo as 
mais antigas as de Santa Isabel, S. Pedro d'Alcan- 
far e às Henominadas alem. hoje confundidas 
ná massa geral da população. 

As “colonias. mais Sadêrnas são as de Blume- 
nau, Htajaby € principe D. Pedro, pertencentes do. 
Estado, ea Iherosopolis, fundada, tambem por 
conta da Estado. Estas foram igualmente entre- 
gues go regimen commum, bem como a de Sinta. 
Esabel, é a colonia provincial Angelina, confinan- 
te com ella. 

Foi mesta provincia que se constituiu o patri- monto dotal de. À. Imperial a Sereniasima Pein. 
Gera à Senhora D. Isabel e S. A. o Senhor conde 
“Eu, na conformidade do decreto nº 1:904 de 17 de outubro de 1870; assentando na zoná Sepren 
trional, proximo do rio Saby, às terras do patria 
monio de SS, AA, os Senhores Principes é Prin- 
ceza de Joinville 

Santa Catharina conta, além da cidade de Des- terro, às cidades de S. José, exportadora de co- 
reaes é madeiras; Laguna, porto maritimo muito. 
Trequentado por navios de caboragem ; e Lages, 

idade. central, abundante em generos ngricolas. 
Concluindo direi Se a vista panoramica hoje publicada é simplesmente esplendida. à paizagem 

que se gosa do alto do Morro do Antão ou Páu 
da Bandeira, na cumiada da montanha em que as- 
Senta a cidade de Desterro, é tudo quanto de mais 
grandioso é belo se pódo desdobrar aos olhos do 
Espectador 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

    

  

  

  

    

    

  

A. Lopes Mendes. 
—osearamt e 

CORONEL, JACINTHO IGNAG.O. 
DE BRITO REBELLO 

Com o triplo intuito de gratidão a um homem. 
a quem o nosso períodico deve muitos serviços, 
de consideração pelos seus elevados dotes de in. 
telligencia e coração, e de desagravo a uma in- 
alificavel, injustiça, publicamos hoje o retrato. 
o ilustrado coronel Jacintho Ignacio de Brito 

Rebello, 
Desde a creação do nosso periadico até prin- 

cipios de 1887, foi assiduo collaborador e director 
da nossa folha, que lhe deve muitas paginas de. 
elevado. criterio e investigação. Acostumados a 
considerar Brito Rebelo, como uma robusta in-. 

telligencia, illustrada por variadissimos conheci- 
mentos, mal podiamos imaginar que podesse um 
dia constituir-se, no nosso paiz, um jury de tão 
extraordinarios quilates que julgasse Brito Rebel- 
lo abaixo de... de. .. de tantos que todos conhe- 
cem. E 

Logo que obtivemos o seu retrato tratimos de. 
procurar alguns traços biographicos e eis o que 
obtivemos. 

Descendente de uma familia de homens distin-. 
ctos, tendo sido seu terceiro avô physico-már da 
provincia de Angola, seu avô e bisavô, officiaes su» 
periores de engenharia, com serviços no reino & 

a America, e havendo seu pae falecido no cerco 
do Porto, foi educado no collegio militar. 

Ali era tido entre os seus coliegas por joven de 
talento, e com muitas tendências pará às letras. 
Em um pequeno períodico manuscripto, que os 
alumnos mais antigos do seu tempo redigiam, 
súbiram alguns trabalhos seus, entre os do malo- 
grado Lobato Pires, Muscarenhas Bastos, Osório. 
& outros, distinguindo-se por certo cunho de ln- 
SEindo o curso, é assentando praça, foi muito és: 
timado e considerado no quartel general da 14 
divisão militar, onde serviu. Frequentando a Es- 
cola Polytechnica para alargar os seus conheé 
mentos, ali teve por collegas e companheiros 
muitos  distinctos officiaes do exercito e armada 
é, outros como os srs Candido da Costa, Freire 
«Andrade, Alexandre Castilho, Jacintho do Couto, 
Marinano Ghira, Augusto J, da Cunha etc, valen 
do-se alguns das lições por elle coordenadas em 
Introdueção, Botanica e Economia Politica, e sen, 
do todos seus amigos dedicados 

Era muito considerado por todos os seus colle- 
gas pelo seu coração aberto e lealdade de cara- 
cter, sendo escolhido para quantas commissões, 
no seu tempo, se organisaram d'entre os alumnos 
das escolas superiores de Lishoa, para diversos 

Em 1855 entrou nas obras publicas, trabalhando 
nos estudos do Caminho de ferro dê Santarem á 
Fronteira, com os srs. “Tavares Trigueiros, Pai 
Couceiro, Almeida, Boavêntura Vieira, Trindade 
Sardinha, ete. que todos conservam ou conserva. 
ram sempre êm muita estima o seu inteligente 
collega. Daqui passou para à Direcção das obras 
públicas «Aveiro, ficando ali muito conceituado 
Pelos seus trabalhos, tanto nas obras do estado 
Como nas municipaes dos Conselhos d'Agueda é 
Albergaria Velha 

Neste ultimo concelho, alem da importante 
transformação da Villa sob seu habilissimo e 
economico. projecto, conserva uma honrada res 
putação o seu nome, pela mancira inteligente e 
imparcial com que, na edade de 27 annos, exerceu 
o cargo de Administrador do Concelho, manifes- 
tándo O seu caracter verdadeiramente liberal, & 
com bom senso, que é o seu principal caracteris- 
sic 

Pela sua promoção a capitão, voltou ao serviço 
do exercito, em Braganca é no Porto, em caça- 
dores 3 9 foi sempré muito estimado. 

Na guarnição do Porto era sempre o seu nome 
talvez o primeiro apontado para quantas commis- 
sões ali se organisaram maqueile tempo, tendo ella 
apresentado ao venerando general conde de Tor- 
768. Novas, conjunetamente com outros officines, 
jivos ou falecidos, um projecto du associação mi: 
tor. 
Esto distincto general tanto o estimava pelo seu. 

caraeter é inteligencia, que O nomeou para va- 
rias commissões de serviço, cujos trabalhos foram 
muito approvados e lhe mereceram elogios. 

“Tinha a sympathia dos soldados, a estima dos. 
seus camaradas e a consideração dos seus chefes, 
ue O consultavam em muitos assumptos delica- 
os c importantes. 
Como presidente das juntas de revisão dos dis 

trictos de Santarem, Lisboa, Beja é Evora, foi 
sempre recto e em toda a parte ficou o seu nome. 
muito estimado e considerado. 

levado à coronel, foi instado pelo sr. conde de 
S, Januario para seceitar um comando, pelo seu. 
vigor physico e dotes intellectunes, ; 
Com Gusto acceitou o encargo, porque lhe ja 

fazer interromper trabalhos historicos importans 
tes, principalmente o relativo no infante À Hen- 
rique, em que trabalhava havia sete ou oito an- 
nos, e que tais util fôra é nação não desconti 
nuat, do que o. inglorio mas dificil encargo do- 
Commando de um corpo na província. 

As mesmas qualidades de justiça sem aspereza, 
modesta, Ihanera, honestidade, inteireza é bom 
senso, de que tem dado provas na sua vida, o 
acompanharam no commando, e por isso era ado- 
rado dos soldados, respeitado dos officiaes, é mui 
to considerado pelos seus chefes. - 

Esperando o premio dos seus serviços, sentiu os 
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deco de que nova homennee um pb rio E o leitnarconfamos qu nã oraç que 
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A EMBAIXADA DE JUNOT EM LISBOA. 
1v 

  

processos da mais delicada cultura. As mulheres Gsi il pres a povo de atemel 
tá ab menos so endatlo, ao, ado di dabesa Bond rm vulgar chata do se marido ata emos fecal cabeçada ha E no tó A nba o ont e 
Fals completos da iai abjeta epusnde ão 
Fe brota onquina amis se percebia, melordo ju pendo Se Mari Lui, qd estã filhas de 

  

  

        

posto e peior boca que Sydney Sei É ver 
fe que Ene ut mo rar que se deixou copiar Delson s dentes da asia pino, co ci 
Papas aplica mtas aberrações pan xe ls pra o e ae oo 
Jato ada E Et ds cnh dee fala dam o dorumentos iplomaticos lados pelo e Biker Ni sabbmos porém. Que lago rBecpera más com peimentos de Tal Iyran polo modo como se houver Desa ques 

  do ea que não podia deixar de ser assim, Se Na pico Serponh a, Portugal uma mentenidado Enc como podia pantarse, de que O Ho! gd dm oc ata pedida 
“ima mestrado, comprada por Portugal à trõto o elo de de aos que nos plz lo pagina, ão podia dv de se Ee Co ion neta em que'o neutral Concorre par a despers da guer Aco um forte sob em dinheiro E Cuida va por acto fnisima Taloyrana que a gia” 

  

  

pylaçho de Pomtogal. Em 1805 era o minro oregosos eeafgdiros que pedi d mis pos ud Tera que andado far Tejo mia Esquadra pará ho decencadeiar contra Portal atas do Napoefio, em 1884 Grao ministro 
Tosta no ease agarra 8 de Una Mares pus Dão dao Eonta  goverio às coleras da Sociedade de Geo. 
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alnterça quê não amanbasne a sua exquade lover 
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PANORANA DA GIDADE DO DESTERRO, SÉDE DO cOVERNO PROVISÓRIO 

As paginas pos nove primeiros anos do nós . duguera de Abrantes, é mr. de Mouy não fe so xa de reconaçer que eram bem mi pencogao periico patente o Woo merecimento n6b repeodazitos Os documento pen a H 
avanva névialidudo do im smodo completamen- tua, Portugal não era neutral ostendoss de co. Emo ess tranigência, essas Mmilhações 

paes de. aquelas parvenues que Bonaparte levard comigo. oa Do de mino HanESE ão po. ar luta bra neutral slando or da conta. de nada serra so Boverno portugiao So 
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tuosa é feia, como am diplomata francez do seculo Xu Foi afinal de contas esta ulima à impressão. je ficou em Portugal, e não [ol nem podia ser favoravel ao mtrepido primero ajudante de campo do pranie imperador. E (Como nota final diremos como foi que Napol recebeu, Juno, no dizer do sur, de Mou “No dia 1.º ds Dezembro pela manhã, Napoleão, quê examinava. 0 campo mos postos dvançados, Viu de longe na poeira uma carruagem de postá que vinha à desilada; «Na verdade disse ele, se JSso Tosse possivel, iria dizer que Gra Jonote quando O vi entrar na su tenda: «Com à bréca, Sxelamou ele, pará sto só tu! Chegar na vesperal de uma grande Batalha, andar mil é duzentas e- guas e deixar uma embaixada para vir ao can Pouco menos de tres annos depois recebia Na- poléãio o general funot duque de Abrantes vindo de Por tambem É Vinha devagar d'essa ver, tinham-no. trazido a França Juntamente com deu mutilado exercito as navios mglezes, e verga- o peso da capitulação de. Cistra, Dessa ver não o recebeu Napoleão com a mesma alegre cordialidade 1 E 
M, Pinheiro Chagas. 

  

  

  

  

  

   

   
  

CINCO DOIDOS ILLUSTRES 
(Conetáido de m* 519) 

  

Diahi o duello! O primeiro a atirar, designado 
pela sorte, foi Prioux, que errou a pontaria Fon: toura negou se gentilmente a atirar depois d'elle, dizendo não querer prevalecer-se da vantagem aque lhe dava a sua completa tranquilidade de es: 
pírito, desarmado somo fictra 0 seu adversario. Dois outros oficiaes franceses no servico de 
Portugal, Hoffman e Augustin, testemunhas de 
Prions, dusiliaram Sant'Anna € Vasconcellos e à mina, padrinhos de Fontoura, à compormos à des: avença frivola em que à honra de Brioux ficava à 
coberto de todas às suspeitas, & o procedimento do meu amigo tido na conta de justo e cavalhei- 

Pouco tempo depois deste episodio, Fontoura, qui complecára brilhantemente na Escôla Polyte: chica o curso do engenhoria, era escolhido pelo 
governo para ir a Paris seguir o Curso de pontes. & calçadas, em companhia de João Evangelista 
E Abreu, & mais distinto mathematico do, seu 
tempo, é de que logo falaremos por haver tido o mesmo fatal destino de que o infeliz Fontoura. De regresso à Portugal, tendo brilhantemente concluido o seu curso e sido desde logo aproveitado Pelo governo em melindrosas commistões de ser Yiço publico, Fontoura andava inquieto, apprehen- sivo, A vida agitada de Paris levada de promis- suidado com Um trabalho incessante iahe irritado os nervos, já de si predispostos para uma excepcional sensinlidade. Depois veio. uma mulher exaltar-lhe ainda mais O espírito, Era for- 
mos, provesadora, retrato fil de outra ou de outras que Fontoura deixára na capital das gran- des aventuras, fera À Sua influência no animo do meu pobre ami 

o foi decisiva, D'ahi a pouco estava em Rilhafol- es... doido furioso ! “Ainda hoje encontro todos os domingos a sem cumplice aquella fatalidade correctamente ves tida de preto, com um grande livro na mão, diri gindo se á missa da uma hora da tarde no Loreto, icompanhada de uma filha que deve ter os seus desoito annos de idade, praso muito postérior à vrageiia que levou Fontoura ao inferno de que, como do outro do Dante se pode dizer com ver: dad Lasciate ogni speranga à yoi qui entrate. Longe de mim a ideiA de Condemnar às mulhe- res que sabem prender nos seus braços os homens que se distânciam do vulgo. mas confesso ser “om um doloroso Sentimento que encontro é sná- ão a que foi inspiradora do meu infeliz camarada de collegio. 
Paris é Uma terra fatal ds Organisações senti- 

méntues, mesmo quando estas se disfárçam com à aridez dos calculos mathematicos. Conheci em Coimbra, no tempo da Maria da Fonte, um rapaz 
alto, trigúeiro, de olhos pequenos & vivos dessui 
dado de todas as apparencias, esquecido das co as praticas da vida, pécha que de ordinario sé 
Attribue aos poetas, é que eu êstou em dizer que mais quadra a essés outros scismadores que se 
embrenham ds cegas nas florestas dos algari 
mos é E Chiamava-se João Evangelista d'Abreu, o já en- 
são disetintssimo mathematico que a academia ti Aka na conta do seu melhor ornamento, e que 
sis tarde foi considerado como um engenheiro, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

        

  

  

  

    

de grande arrojo de concepções, de formulas ri- gorõsas para demonsrar a verdade das auas mais, dodazes previsões seteníieas. Quando eu conheci João Evangelista, em 1847, já dll era. um excenírico, um original que day aque pensar aos amigos. O etúdants Quis sempr picorecos ra al conhas, que. páém aos eoldgas e que às vezes Cam até b fm da vida chamavam à João Eânge. à 0 lobo cerva ão porque os seus instinetosls- 
sem comiceiros. mus por ver de fGrmas anpulosas desmanchadas que se traduziam em contornos as peros sem suatidade de linhas no seu todo plas- 

Quando a Academia se revolucionou estava Jojo Evangelista no ultimo ou ante-penaltimo. aro, do cê cur, Aranendo de aves con encias dos. seus Jivros queridos, o governo da Jonta do Porto entendeu dever fazer dell um alferes de cavalaria Passo pelo alto os episodios durlescos à que deu logar sua entrada na mile cia. Finda à guerra civil João Evangelista voltava à estudar é anos depois era escolhido parar por Conrad governo macas com Fimovra a êsenla de'pontas calçadas de Bari, Entre todos os estudantes, de todas ns nacionalidades, Jo angelista foi sempre. o priméiro, sem prejuizo de ua fequeca quis canos bus Mabe e da caçada ds. nyimplis mais ou menos padicas que tordinham pelos bairros menos seledtos de Paris. De regresso à Portugal João Evangelista vinha yes alinhado, presand asessencis nas, é tendo chegado ao apuro de domar 0 cabello que elle êmtanto estudante avesára à revolta mettendo- The ox dedos, para se vingar de não degesbriruma incognita 1ão rapidamente quanto se lhe affigura- va farelo pela Creta das hremitas em que as Eêntára o problema que pretendia resolver. Coro engenheiro ds seus creditos forum desde Jogo eguaes, sendo. superiores os que ninguem 1he contestara nos bandos das Escola, Era 6 pri» meiro engenheiro portuguer, dizia-se As obras de que o governo o encarregira jutlicaram plêna- ente à opinião publica. Um dia fui encontral o sentado n'um escúbeilo de pinho é porta do gabi mete do ministro das obras publicas! Ponderei lhe que naquele banco, verdadeira pedra de toque da paciência dos pretendentes desprotegidos, É que" se. sentavam às viuvas que pediam pensões, ds infelizes que mendigavam um emprego Respondeu me tristemente que tambem elle era pretendente, porque vinha. requerer... O habito de Christo | Nesse mesmo dia contei a alguem que vira João Evan huguidement sentado porta do minitró, e que dissera andar reque- Telão uma coisa que se acocta por grande la. . o babito de Clio só então qui eu soube que o distineto en- genheiro não andava já bom de juizo! Mas antes João Evangelista apaixonara se por uma rapariga formosissima, excentrico ideal na maneira de encarar 2 vid Chamava-se Narcisa e s€ vinha a beleza da sua hormonyma da mythologir, não, tomára dela o8 desvanecimentos puerie Se lhe dava para amar ja, tudo raso com Gas mas tampe fam lhe de ou duração as tempestades que levantava nos Eorações alheios. Foi nos magniheos olhos de Nar- isa que Jogo Evangelista fot nauiraxar: Em Ri. Jhafolls entretinha-se a estudar alemão, sósinho. Creio que o pobre doido finha a lingua de Bis: moi cómo Um calmante. Poder supremo da ma- Ter sobre. os pobres vermes que se chamam ho- mens! Quando João Evangelita estava mais asi. tado apparecihe ela, & levava o manso, obedi- oe é feinado à pasar e carsingem, tolera à conlianes que tinha na fascinação que exercia Sobre o infeliz alucimado, Com os seua dedos côr de rosa à fada agrilvoava o monstro da loucura, = compirasa-se em mostrar a ava vletima como as domadoras de feras enibem os seus leges domes- tieados 1 Às foras foram finalmente falando só doente, e quando, todos julgavars que poderia restabeles denise tinha acabado o seu Jongo martrio (1) esmo fr de um amigo que ainda ivo se viver se chama ao longo supplício de dois am Dos Comados ia ada, eh que agi se he oi asviecendo gradualmente; as forças physics abam- donando-o até, chegar à! cise imisero estado de abandono de st mesmo, prenúncio fatal do desfe- ho de uma lugubre magedia. Entre as muitos é variadas causas que os me. dicos alfenistas assignalam loucura entra a po Jin, fazendo quan, tontas vitimas como a reli gião e O amor, os dois mais despiedosos agentes de Smiquiaménto das nossas fneuldades intele- 

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

(O) Eritas e Oliveira era ainda. vivo, quando o anctor escrevem esto artigo, mas faleceu em 18,   

cisges. Tenho entre mãos curiosos documentos 
êscriptos pela propria letra do infeliz já depois de 
haver perdido à razão com que posso provar que. 
foi a política que toldou a brilhante inteligencia 
de Jacintho Augusto de Freitas e Oliveira, o 
amigo e admirador de José Estevão Coelho de Ma- 
alhãos, 
Pretta e Oliveira entrou na vida publica com to- 
do o fogo é enthusiasmo de um verdadeiro crente. 
A sua cabeça, verdadeiramente bella o viril tinh 

O cunho do desassombro e da audacia, 
O gesto era-lhe rasgado, a voz sonora, O porte. 

airoso e firme. O seu extetior era O de um tribi 
no; as suas ideias as de um revolucionário. À suá 

  

  

  intimidade com José Enterdo o () 
LA Polerimi 

Concarso para o monomeno do Ifate D. Meniqu 
no Porto 

(Continuado do numero antecedente) 
O projecto que obteve o a+ premio, foi o do architecto o st Ventura Terra, que tinha a diz visas 
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Este projecto é o mais completo em desenho 
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(Convinaa M, M, Rodrigues, 
aí termina o que deixou escripto e que. como aia- seio Sl doca ds sem vlto palmo itceracio 

A Revacção. 

  

    

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

     

  

         



    

O OCCIDENTE. 39 
  

  

    

O TORNADIÇO 
  

Romance historico 

E FORTINHÃES 
ut 

(Continnado do numero antecedente) 
Quando D. Baltházar apareceu de chofre em Lisboa, 0 conde de Val-de-Bouro disse Jogo para. a esposa 
= Temos novidade, o Balthazar fez alguma lá pe Minho É o fidalgo que esperava a cada hora, alguma 

queixa do pador indignado dus suas caseiras ficou attonito quando o filho, apresentando-lhe um rolo 
de papeis com à genealogia dos Cordovis de Len- castro, lhe declarou 0 seu compromisio matcimo- 
Que queres tu lazer, sandeu ? — admoestou 

O velho — Não te tenho eu dito já, que se não pizeres ser frade tens de casar com'a tua prima Castelbranco ? Caso 
= Qual “masa, nem meio emass! Fique sabem do que às suas loucuras já me começam a abor- 

recer. “Tome juizo! Ainda Portugal não vis Um moço do seu sangue & da sua idade sem presimo menbum para o pais — O meu pais está em mãos de estrangeiros, & 
mi fado domo o icind nao mms velha usa 
toco de um titulo, foi oferecer a sua espada à D. Philippe? 
o Não me de lições de brio. Fique sabendo que quando sey irmão acceitou o condado da Agra, Vieram offerecerme a mim, 0 titulo de marquêr.. 
du regente 
— Ei di 

MORG, Di 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

alumiou nada! Se lhe alumiasse, já digo a 

das Suas cogitações, disse, com voz despreoceu- 

— Que lucro eu em cazar com essa serêsma ? 

tomo é verdndo à Ee 
Castelbranco. o E 

  

  

  

  

  

  

    
  

  

    

  

  

   

  

certidão que lhe surgiu, Pouco a pouco, os papeis estavam espalhados: má meza, é conde, Já ie- ressado, não notava o sorriso com que 8 flo ia Seguindo aqueles movimentos. Ko fm catar ata dos bc de fortuna, ond o velho fidalgo. viu, estupelacto, que D. Luiza Cordovil de Lencastte, com a legitima do pae fa Jecido e com o dote que lhe prometia O o paz dre Lopo de Almeida, trázia para o cazal Uns bons Gem mil cruzados, quantia então. quasi fabulosa &m dotes provinciano de filhos segundos. À leitura do manorcripto, alterava visivelmen- te o conde de Valide-Hanto. No intimo, á el penava que o estouvado leitor do Ciarimudo não Ea tão tolo como pares. E Yamos à saber a deves alguma coisa à esta 
E Devolhe muito 
E) S T Que suspeita y 52? Pensará por acaso que eu mio. tenho espiritos para senti” um grande e 

digno amor? E E Respparecera a visão do Clarimundo: — o con- de não respondeu. E quândo D. Balihaza, já impaciente, lhe per gumtos O que resolvia ala o velho pesando gra Veriente ab palavras, rosnou Eu pensar, cu pensarei sto não voe a cor: 
rei, Já que dése a tua palavra, é honra que a Gumprasio: Mas emfm é também preciso dggravar: os Castelbrancos. Eu hei-de ver fall Temos, depois. Do Balthezar, certo já do consentimento pater- no oi mostrar-se pela cidade, sobre o dorso do seu esquecido murzelo, Mas Lisboa, então andava tu- ada pelos impostos com que o duque de ares opprimia Os portogueze pressa recolheu a casa, vociirando contra aquele Húrdo rancor popular que envenenava a cidade, E pão ho, Enio Bit gor Um valente que torça o gasganéte do malhadiço do Miguel de Vas. Goncelios -rógi ele, amo à face attonta dos irmãos € da mãe, depois de ter commentado O aspecto iugubre dê Lisboa, ei nto” na lingua: tio! — advertiu o irão mais velho, o conde de Agra, que naquele da viera visiat Os paes: Tento 'nh linguá que não estames nas montanhas do Minho, : orque em Lisbo, as paredês e os condes da” ultima hora, tem ouvidos, não é iso ?... Pois. senbor Conde da Agra. meu irmão é senhar não Pere a oscásão de merecer mora graça do 1 nlippe, Vá repetir as minhas palavras do secre- sário, Vá, O conde ia a iritar-se, mas retomando a sua habinúal fleugma cynicu 6 desdenhosa, murma- 
ão vou, porque vossa mercê não mérece a honra de uma denôncia de tal porte; se houvesse de elataso, a alguem, seriado py dos velhacos. O Ah! pérro de renegado [oe D. Balhazar, já desnorteado, ja à Jançar-se sobre o conde, “quando uma ds irmás,rescando algum excesso, de merteu de permeio. 
“E Matoso = ra a unica palavra de D. Baltha- auf, emquánto que O irmão, vendo naquela lerá um espetaculo indigno dos seus olhos civil sados, lhe voltava gravemente as Gostas ita o fogoro. pariota socegou, D. Thereza de Tovar, a ua ir querido, chegou mesmo à convenceLo de que devia congraçar-se com mano conde ; ma? quando quiz eelobrar o rectas do “de par, hão entontrou o segundo contendor, & uma Velha aa do sua mi, que ele inquerira, eve eta picante observação: É 0 senhor conde ?... Boa | foi se embora e fez muito bem, Não que ele ainda se ha de em. rar daquela vez em que 0 senhor D. Baltazar correu atraz «Pele com o espadão do bisavô. vs O senhor da Vai-do Bouro quando soube du contênda dos dois filhos, ficou desgostoso in dpist, E ainda que os des sentimêntos aplau: iam intmamenre a nobre imergia do filho mais maço, tato de acoera quinto posivel par tida deste para a provincia. Fingia que removia diicaldades com Os. primos, Casteldtantos. que que afinal quast tinham ulsposto, da mão da morgadinha a favor de em titular madrileno, 6,80 

fim de uma semana, deu solemne approvação á aliança com os Cordows de Lencaste, Ma ee semanas oram ass em combinação dotaês & ouitos preparauvos opportanoss no csba da, Baldatar de Lara acompanhado do pa & da iemá D, Thereza, púrtid para Silueiros, onde Ge tinha resolvido a celebração dos esponsass, 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  or é a minha palavra de 

  

  

   

  

    
  

  

  

        

  

  

  

  

  

  

  

   

  

   

  

  

  

  

  

  

1 Pay dos velhacos, era um magistrado ven eras viela pa moços aioa Eric Noir HAS auhs Grandevas de Lisboi relereste a eli 
qe tinha a     

   
     
   
    

   
    

    

   
   

   
     
   
   

  

     

       
       
   
   
   
       
    

    
    

     
    

        
   

  

       

        
   
    

  

   
   

         
    
   
    

   

Foi to padre Lopo de Almeida, quem os aben- goi na capela dá casa, onde toda a nobreza de Vig mal aba com à pompa ls suas comidvas ano da festa à princípio, era mais appára: tosa; mas uma Febre maligna, Aecommetendo de repente o bispo D. Diniz de Mello e Castro, que cia do sr O clébrant, lero o programas &om grande satisfação do padre Lopo que, do cabó dos fáin da lnhoria, exclamou o à Perdõe.me Deus, mas extimei, estimei deve- bre de sua illstrissima, porque Já que ar- angel o casamento coro tio, éra dê jistica que O abençoaste como tacerdore, E Voltando para à sobrinha a face escarlate de jubilo,aecentuou : para o bapyisado tambem cá estamos, sex nhora sobrinha | Venha ele depressa 

  

         

  

Uma ventura facil luminou a poz dos primeiros meros espontaes. Em apÓsio de 1630, D, Lisa Cordovil tendose refugiado com 6 espão em uma sonia herdado beira no arrabaldca de Vin, deu lo, inesperadamente o primeico Bio, pap go aceve da cas de Val Bodr, o as leio Ros de um velho capitão-môr Rôvioso, apemiê 
conhecido o succzsso, correram, am alarido fes: “iai a aplacar com O seu tino domestico, à bai. Rim e a id À vota do medio, lado che já às iba do roftisiha ie do e cesso. la Lea has a desocovião do enoral que Raiva comes qeio” em Sigo, so a diecdia da avóne o esconforo Sem que se via D Luisa Cordovil, miguel essa de dampo, mu de estofos e deva! Da ORA e cad dE pa O antas iba a braço! EU Ha adega “E um Bando amor, primas e senhoras, 

Seis dias apoie el avam a mãe de Luiza e o naite Lopo de Amei, ebmpabdos de eine Pos vigia je do ensdral para o pequenos 150 Dicharl em Eanonen vinha Esboiado do moção é da viagem Aquela nova esto da ias aún Race cãe dE Sion dna de impacieates alegrias. Ficar como! els dia, adesrnidosie sepantosse hagando crf bei dofTeito onde Loira lhe sor extenuada e palio da, rompeu logo em grandes exclamações 1 Dio ea na o aa nba ad SU nialca JOR epi é NOS a on Ra a nO Sosa meti, HS mando o a9 mundo com sas Do nei aca D, Butazar ir ti alegremienta, O Dia 6 meu méste, reverendo ti, que em SEER são é falar de herejes senhor soriho, Aeataciósa are, que 'Rederaprornésceu a a fa do pa Corra algins lia absorvidos quai inteiras mente pel instalação da fala aquela velha Barraco campanhas, cotio 0 padre Lopo lhe clama com Faudadês dos codiôrios “dl” sua 
SN de Setembro, Lui pe ne do Seta Liss e o ado pino de Stenio, Lusa qu fá come dovo se ecl ao é, com aceso tó e puseram om vago aobfeslto o. spirit do medico Durães, um velho doutor de Vianna, que Mer O Rennes Eça! Comalo (da conibsõo, O pequeriorão fim cn Ra sda a Raça e assaltado pelas exelamações da faria respordes ambigvantente que não eria mau ir tiacuando do Bapuiado o ; E Não é por o juigar perigoso-— sunvisou homem da ssencio Ao enfia ha Gas 

padre Lopo; mé prevenido vale or dois | E peeeipitadamente, com uma simplicidade ade que 'desconsolou o animo meridional do bacha- Pl em esmones, o pequeno oi bapisado com monie de Bedro Lute E Pedro, — expll o padre á parentel abs sort — em memoria do se o paterno o grande Di Pelro de Lara Peixoto, que morre glorioso em Arica e eum memoria de ii pa que frubem tinha o nome do santo chaveiro do crus Luiz, em recordação do avô paterno, que é algo como Deus and, Permita o céu que ele vingus, & grão Fosias mera que homen de aqui el. — TE Com tas auspicibs os murmuro sor 
coresimente um lendo dãs senhoras Vabos. Nam Geraldo Sem Payor EUR 0 ea mr Alvim, que end na gariaoia da casa, 
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so O OCCIDENTE. 

  

    
  

Decorridos alguns dias D. Leonor Cordovil foi outra vez declarada em plena convalescença pelo doutor Durdes; comtudo à sua palidez acentudra- 
de durante a enfermidade, é uma magreza doentia, apertando a linha graciosa do seu corpo, dava-lhé. uma lendária esveitesa de noviça emaciada. por violentos jejuns de pemitencia. = A doença do filha, levava: a excessos que re tardavam a curas é para eli deixar 0 menko em descanço no colio da. ama, foi necessario que o medico le jurssse que. náda seria tão nocivo à saúde da, ereança, Como o contacto do seu corpo donvalessene, Um dia, O velho Duries, assustado pelo cons. tante estádo lethargico do pequeno Pero, dissé confidencialmente a D, Boltharar: = Fidalgo, aquillo é quebranto, não ha que duvidar! Algum perro de invejoso deitou mau alhadgao menmol o E Quem seria o vilanaz? 

= La quem foi, não lho posso eu dizer, o que é Preciso. é tratar da cura, Veja vossa mérce se me arranja uma rapoza, é temos tudo arranjado, Com a jada de Deus 1 ST 
D. Balthaçar expediu logo ordens urgentes para acquisição do bicho, estimulando a dilgencia com Promesta de hõas.alviçaras. Não, foi necessario mais no dia seguinte, em vez de uma, appares era das raposas reclamando o premio déscjado. O Neo Durães, mundo cotar a mão do ua deli e que lb levassem ao quar 

toldo menino a Que mafico sa você fazer ooo go physico ? — perguntou. 0 padre Lopo, Vendo 'o medico prender a mão da raposa Gom um grande nastro vermelho. O doutor Duraes arregalou oe olhos. Pi Vossa mercê não conhece ge lema milngrossa virtude que tem a mão 
da raposa? S) TAP que não 
aos boi 8 remedio abençoado, Uma ato e rapoza dependurada no pescoço, livra os meninos do quebrantos mas é previo, além dbiso, dizer do ouvido do padecente 6 no- qm dos ires eis magos ou Golcihe no corpo um papel com elles escriptos — Ogando Virtude em gbihoL lê o pa drg=-Será por comer galinhas, amigo pby- 
Lá porque é não sei, Mas a verdade é a gerdado, e não ha plysico de saber em todo o mundo que não recommende este remedio. JE O medico tendo mandado desmudar o colio do menino, langoulhe no pescoço, Som ares olemnes, o ehispe do animal, Em Seguido, recegndo que o Pequeno não ou- Vie promnciar os nomer da res rita. Hos, tomou Um quarto de papel, escreveu Som letras. gordas os tres gomes ; Gaspar, Balthozar, Melhor e collou-o com uma hosia no dorso arripiado da creança, O “padre: Lopo. emhusiasmara, achava aquilo sengenhoso é chritdom=- alilogo délarou ao amigo physico que se o sreui- o ingsse, podia contar Com duas moe- 

das eGuro de D. Sebastião, afora os salários da 
D. Baltazar ssíta aqueles mancjos com uma vagá incrudelidade no olhar; e em silêncio pensas ga e à raposa desmancada séria em vida, ão manhosa como aquele. velho. phyico” Durães. Contudo, de si para si, obulado pola sincera fé de todos que o rodenvam, murmurda * fio, da vezes pôde ser 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   Vê se cada:   

Ao fim da tarde, chegou um correio de Lisboa, com felicitações dos senhores de Val de Bouro, é ricas prendas de enxoval para o pequeno. Às Senhoras Vabas « Alias, que estavam pre- sentes, analysaram curiosamente à transa dolica. da doi bordados, e perguntarim se não. haveria naquilo uma pontinha de sciencia demoniaea, O padre Lopo declara logo que im que tudo aquilo estava, empestado do mat espirito e pre Giaya” de muita agua-benta — receindo que as senhoras Vabos e Álvias, tom à sua voraz eurio- sidade, ensovalhassem aquela roupinha que; con: 
forme elle dizia, «parecia, feita de clara de qvo ts Rantenção das” curiosas voltou se então para 
umas fanéllas brancas, muito macias, com um 
debrum rico de fios de oiro; e o padre Lopo, que 

  

   

1 ai. tina mano de zorra, w decir at oido del nino os. nombre de os tres Reves Mãos, O escrivirios 50” meros por: normine =? O Prandlodo "Nidnts — Trat. de morb. inf, hispam, set. capo. 

seas em sei presen logo de que nada para tão necessario ão pudor, como qualquer vestuário 
de lã branc: à a a z E porquê, e porquê? — exclamaram as se- 
nhorasalvoroçidas e járeceiosas co POPQUE? porqã, ha pesto com vita ão aplicada, que não trazendo u gente qualquer veste fã Branco, é como se andasse despido para, elias Credo! Cruzes !disserom todas as senhoras, conchegando-se. mais nos vestidos, com receio, de que alguns dos homens presentes tivessem nos olhos aquele perfido condi Só Di Baltazar, agitado por uma onorme gar- galhado; disse: DOR reverêndo to, essa é gorda! Não ha tal, senhor sobrinho [Olhe que em Beja, ainda deve existir um homem que tem esse privilegio s vê a mais insignificante obstrução in- ferra nos olhos alheios, é os corpos vestidos para. cile é o mesmo do que andarem em pelo, se não trouxerem algum tecido de Já branca, porque só 
/eisa droga É que à visiá do homem pára Às senhoras estavam attonitas, paralysadas de, terror: é tma das Vabos, muito benta, perguntou imidamente se. os olhos do homem tinham 1ogo ara queimar ox vestidos é deixar o corpo to 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

CORONEL, JACINTHO IGNACIO DE MITO REBELLO 
(Copia de uma photographia) 

  

ão, senhora | — respondeu o padre — Os olhos do homera, são como outros quacsquer, só Com a dillerença do serem muito claros é misto sabidos para fita, à guira de bogalhos, haverá muitos pessons assim, pelo mundo? — perguntou ainda á mesma senhora Vabo, lan- Ganido tum olhar de soslao sobre os homens, com feceio de surpreender dois olhos bogalhados claros ros dia ee so padre socegou-a — não, aquilo era uma raridade um. milagre, uma coifa que apparecia de seculo à seculo, E explicou eruditamente, ge Júlio Cesar, imperador dos Romanos, Segundo o festémunho do seu biographo Suetoni Trânquil- lo, lin qualquer excripto, de noite, sem luz oa que pechincha | fez úma senhora Al- 
vim, já velha e avarenta. O al imperador não gas. tava. dinheiro no azeite do Jampeo É Sim, Já iso era bom = Concordou à Vabo 
benta = Mas o outro, o t4l homem de Beja que vê a gente como Adam é Eva no paraizo Credo" aquilo só por castigo de Notso Senhor O padre Lopo maicou algum tempo à resposta, coma quem não concordava inteiramente conta: do, murmorou em voz lenta e grave: 2 Sim, aquilo 36 por castigo E abalba ho enorme lenço vermelho, de rama- “gens, um espirro colossal. 
(Coninta 

  

  

  

  

  

  
* Relata este facto, com outros de gal calibre, frei Manoel de Azevedo, no Fou Tratado da Pnscinação: 

REVISTA POLITICA 

Ha muito tempo que não havia um golpe de Es- 
tado Gomo o que Nlimamento se de que nem as tempestades populares que se aegoiram ao ce lebre “ultimato imelez, mem a revolta miltar de 3 de janeiro, tiveram ártes de fazer sair cá para Hora, mas quê uma simples prohibição de um <o- mio fez aparecer no. Dlari dó Goterno, com todo. o arrepanho de. quem pôs ponto final na questão pela Hora mais terminante, de ficar tudo intupido E : AO ponto à que às coisas chegaram, não havi esieenvamente "outra subida, a dar-h, tudo, po ré, devia ter consestido em evitar aquele esre- mo, que se nos afigura mais um erro politico des: e ovário, que Neo ainda aggcavar à sua situa. 
É sento, vejamos omibio promovido pela Associação Com: mercial de Lisboa. não passaria de una grand. reunião de commerciantes, que approvariao que à comissão executiva das tres associações ti de pensado e resolvido deerea da representação Soria à contribuição industrial, « que são passa sa de ser o mesmo que il já inha represemado do governo, sem que st he ss ma resposta satisintoa O velho costume tradicional de se recor- rer so rei prevalecia ainda desta vez, apos ar o ei rnar é o governar e com. missão Já iria dO paço levar a sua represen tação ao Chefe do Estado, o qual, na fór- má do costume, respomdéria Soar a gravi. dade e bondade que distinguem os nossos reis: que tomava na maior consideração as reclamações que le eram fitas elo Eorpo do commercio, é que O seu governo aiten- “leria a elas dêntro dos limites da lei tc, Ste, é com esta resposta ou outra seme: diant à Somaisão fara subia, como pareeé ficou depois com a resposta que E. Tei lhe deu à sua representação dá 2 do 

À probibição do comício, porém, irritou os animes porque oi ateniatória direito de reunião, e com ella se ofendeu as iber. “lndes publicas, e dado este primeiro paço. 
Piravis, tac chi estando tem esperas 
de eleições. a Ear Mmevitaveis, ms salvariam o gover- 

É sobre a resposta que temos duvida. 6 acto dictatorial do governo decretando a dissolução. das associações Commercial de Lisboa, da dos Logistas e da Industrial Portugueza, e o addiamento dás eleições como consequência da excitação dos ani? mos, provocou artigos revolucionarios na imprensa oposicionista, artigos que a du- cxoridade teve. de processar Us todas tas. complicações! rexultou” tm estado anormal da peor especiê, porque implica à suspensão de garantias, Estado de que re- suit para o governo uma itunção dis mais tênsas que ha múitos annos não se dava, E não É fal prover 0 desfecho deste estado de coisas, porque o caso não se resolve por uma simples mudança de governo, visto que o partido Progressista com à aua prociâmação chamando o. poto à revolta, se nfiatou do poder, que estara Quasi a cabirhe. nas. mãos, & não podendo ser chamado aos conselhos da esron m'este momento o chefe de um partido, que acabou de indicar do povo o caminho da rotolução, quem ha de for. ar. governo quando O actual ão se poder sus. 

   

     
  

  

   

    

  

  

  

  

  

  É ds o que fa & foporeiiment vês na astial sivação, consequencia dos erros que tem sindo acomblatdo, como já 0 temos notado nas 
Ô governo agora esfora-se por acalmar a têm- 

Associações dissolvida sobre o modo de se re constitirem, ora procurando apianar as difical- dades eloitotaes que se levantaram, tas dificil. mente chegará a ponto de poder contar com celumplio dh urna, para por fm achar opportani dade Para 5 eleições. No entanto à múcio está sob uma ditadura, sem saber porque É 
João Verdades, 
  

Reservados todos os diveitos de proprieda. 
    Modesto de Jo Loser, 88 a 34 bem 

     


